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Apresentação

O XXX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI (Fortaleza-CE), realizado em parceria
com o Centro Universitário Christus - Unichristus, entre os dias 15 e 17 de novembro de
2023, apresentou como temática central “Acesso à Justiça, Solução de Litígios e
Desenvolvimento”. 

Os trabalhos contidos nesta publicação foram apresentados como pôsteres no Grupo
“GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO”. Todos passaram previamente por, no mínimo,
dupla avaliação cega por pares. Durante o evento, os trabalhos expostos foram novamente
avaliados em dupla rodada, o que atesta a qualidade do conteúdo e promove ricas discussões
sobre cada uma das pesquisas. Foram apresentados resultados de pesquisas desenvolvidas em
diversas instituições do país, que retratam parcela relevante dos estudos que têm sido
produzidos na temática central do Grupo de Trabalho.

Importante destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram esse encontro e trouxeram diversidade e pesquisas acadêmicas de bastante
relevo.

Espera-se, então, que o leitor possa vivenciar parcela destas discussões por meio da leitura
dos textos. Agradecemos a todos os pesquisadores, colaboradores e pessoas envolvidas nos
debates e organização do evento pela sua inestimável contribuição e desejamos uma
proveitosa leitura!

Prof. Dr. Thiago Allisson Cardoso de Jesus (UEMA/UNICEUMA)

Prof. Dra. Ysmênia de Aguiar Pontes (UNINTA)

Prof. Me. Livio Augusto de Carvalho Santos (UNIMAR)
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Deus é machista? — Desmistificando discursos de violência contra a mulher
erroneamente fundamentados na teologia bíblica

Ana Carla De Melo Almeida1

Ana Débora da Silva Veloso

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
Introdução:

As relações de poder ao longo da história sempre revelaram profunda disparidade entre as
classes. Quer fossem por questões de raça, poder aquisitivo, religião, ou gênero, sempre
existiram os dominantes — poderosos e impetuosos — e os oprimidos, explorados em suas
habilidades e esquecidos após deixarem de ser úteis. Não é diferente com as mulheres.

Já no século XIX, haviam discussões severas sobre o problema da desigualdade de gênero.
Um dos representantes deste movimento, John Stuart Mill (2006), declarou logo no início de
seu livro “A sujeição das mulheres”, que este “princípio que regula as relações sociais entre
os dois sexos — a subordinação legal de um sexo a outro — está em si mesmo errado,
constituindo hoje um dos principais obstáculos ao desenvolvimento humano (...). ”

Portanto, o gênero feminino vem sendo oprimido há séculos e nas mais variadas culturas.
Todavia, após o advento do cristianismo esta opressão começou a se fundar em preceitos
aparentemente bíblicos, como a necessidade de gerar filhos para a salvação da mulher e a
submissão feminina ao homem, evidenciando “um esforço de refinamento das técnicas sociais
conducentes a manter, embora disfarçadamente, a mulher submissa ao homem” (SAFFIOTI,
2013, p. 143).

Em razão disso, o número de mulheres vítimas de violência doméstica em comunidades
cristãs evangélicas é enorme. De acordo com uma pesquisa feita por Valéria Vilhena, 40%
das denúncias de violência de gênero se dizem evangélicas (VILHENA, 2010, p. 2).

O entendimento de que a mulher só seria salva se tivesse filhos, que o sexo tinha finalidade
meramente geracional, e também a definição de submissão como sujeição à violência e ao
desprezo são exemplos de distorções de textos bíblicos utilizados para regular as relações de
poder na era medieval. Nas palavras de Saffioti (2013), “a Igreja católica nunca deixou de ver
a sexualidade como algo sujo e indigno, exceto quando submissa à única finalidade que
reconhece no matrimônio: a procriação (SAFFIOTI, 2013, p 148)”.

A Igreja Católica teve importante papel em difundir estes e outros pensamentos, que deram
origem a ideia de patriarcado contemporânea. De acordo com Heleieth Saffioti (2013), “(...)
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na medida em que só enquanto instituição social a Igreja pode levar avante a tarefa de aplicar
a doutrina cristã, esta se nega no processo de ajustamento à sociedade que aquela é
constrangida a realizar a fim de sobreviver” (SAFFIOTI, 2013, p. 141).

Entretanto, ao contrário do que foi disseminado ao longo da história da Igreja, “quando
examinadas cuidadosamente (...), as origens históricas do patriarcado enfraquecem, em vez de
reforçar, a noção evangélica de feminilidade bíblica” (BARR, 2022). As raízes do patriarcado
não se fundam na doutrina cristã, mas são anteriores a ela, e, diferente do que foi difundido na
comunidade cristã, servem apenas para deturpar o entendimento bíblico de feminilidade.

Infelizmente, discursos de ódio e violência tem sido pautado neste falso entendimento da
visão bíblica das mulheres. Todavia, nosso esforço deve ser para “(...) ao invés de assumir que
o patriarcado é instituído por Deus, devemos perguntar se o patriarcado é um produto de mãos
humanas pecaminosas” (BARR, 2022, p. 42).

Portanto, este trabalho tem como objetivo estudar os índices de violência de gênero contra a
mulher, especialmente a violência doméstica, dentro do contexto das igrejas cristãs
brasileiras, trazendo uma perspectiva jurídica dos crimes cometidos contra as mulheres,
buscando fundamentar o valor intrínseco da mulher, resguardado na dignidade humana —
direito fundamental positivado em nossa Constituição, a fim de apresentar dados em busca de
soluções para dirimir os índices de violência pautado erroneamente em um discurso que não
tem fulcro nos textos bíblicos.

Problema: Este trabalho busca solucionar às seguintes questões: o Deus cristão realmente
odeia as mulheres? A Bíblia realmente ampara e justifica discursos de violência que reforçam
o patriarcado e reproduzem comportamentos abusivos e destrutivos contra às mulheres? Por
que lideranças cristãs reproduzem discursos de ódio que promovem desprezo às mulheres e
reforçam a violência contra elas? De que forma isso reflete socialmente, e consequentemente,
juridicamente?

Objetivos: 

O objetivo desta pesquisa é estudar historicamente a origem das relações de poder patriarcais
que deram razão a uma cultura de violência contra as mulheres amplamente divulgada e
difundida ao longo da história da humanidade. Mais que isso, este trabalho visa compreender
que forma a teologia judaico-cristã influenciou na disseminação desta cultura de violência e
como isto reflete atualmente na sociedade brasileira, por meio de análise bibliográfica e
jurisprudencial.
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Desta forma, o objetivo deste trabalho é demonstrar que o entendimento bíblico a respeito da
mulher não dá, em nenhum momento, margem ao discurso de ódio e violência apregoado ao
longo das gerações e enraizado através da sociedade patriarcal.

Metodologia:

A metodologia empregada neste trabalho será de pesquisa bibliográfica, de abordagem
qualitativa, buscando analisar os dados coletados da bibliografia já existente respeitando as
nuances e subjetividades dos casos concretos que serão analisados, abordando assim também
o estudo de caso como metodologia empregada. Quanto a seus objetivos, a pesquisa é
exploratória, a fim de descrever um fenômeno social — qual seja, violência de gênero contra
a mulher.

Resultados Alcançados:

Ao final desta pesquisa, busca-se alcançar dados suficientes para demonstrar o grau de
violência contra a mulher — muitas vezes encoberto — em comunidades cristãs, no intuito de
demonstrar que a má interpretação do texto bíblico tem propagado ao longo dos séculos um
discurso violento, que deve ser prevenido. Ademais, busca-se trazer à luz um problema social
e jurídico à comunidade cristã, para que sejam empregados esforços para produzir um
ambiente seguro à mulheres vítimas de violência, repleto de acolhimento e não de repúdio,
como se percebe ao longo da pesquisa.

Palavras-chave: Violência de gênero, feminismo, patriarcado
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